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Farmanguinhos amplia capacidade de
 produção para 6 bilhões de comprimidos

O Instituto de Tecnologia em Fármacos
(Farmanguinhos), fábrica de medicamentos da Fiocruz,
em Jacarepaguá, inaugurou, em setembro, novas
instalações, ampliando seu parque industrial para 12
mil m2 e elevando a capacidade de produção anual de
4,5 bilhões para 6 bilhões de comprimidos. O
investimento foi de R$ 50 milhões.
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O Ministro da Saúde, José Temporão, admira as obras do artista plástico Gilmar Ferreira em
exposição realizada em Farmanguinhos, acompanhado pelo diretor do instituto, Eduardo Costa

Moradores do Remi cobram
providências da Light contra

apagões constantes
Mobilizados, moradores e comerciantes do bairro

do Remi entregaram abaixo-assinado com mais de mil
assinaturas na sede da Light, exigindo solução para
as constantes falta de energia.
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FamRio aponta alternativas
para melhorar o trânsito na
Baixada de Jacarepaguá

A implementação de uma política pública de
transportes para a região com conjugação de ônibus
articulados, metrô e barcas foram as alternativas
debatidas durante seminário realizado pela Federação
das Associações de Moradores (FamRio), em setembro,
no Posto de Saúde do Tanque.
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Chico Alencar
Quem absolve Renan Calheiros está dizendo, per-

didos os últimos pudores, que, no Brasil, a regra da
política dita democrática é esta: patrimonialismo,
coronelismo, governismo de manipulação, perpetua-
ção no poder, espírito de casta e imobilismo.
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Cineasta da Cidade
de Deus tem filme

selecionado no
Festival do Rio

O filme Carta para Barbosa, dos
cineastas e roteiristas Júlio Pecly
e Paulo Silva, foi selecionado para
o Laboratório Sesc-Rio de Roteiros
para Cinema 2007 na mostra do
Festival Internacional do Rio. Paulo
Silva, morador da Cidade de Deus,
é fundador e membro do Conselho
Editorial do JAAJ.
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Exposição de Gilmar Ferreira
movimentou Farmanguinhos
A exposição “Eu, Gilmar Ferreira”, do artista

plástico morador de Cidade de Deus, em
Farmanguinhos, foi visitada por mais de 300
pessoas, entre elas, o ministro da Saúde, José
Gomes Temporão.
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A Lona Cultural Jacob do Bandolim, em
Jacarepaguá, está oferecendo oficinas gratuitas e
já tem programados um baile e shows com Pedro
Mariano, Cleiton e Cledir, Pitty e Paulinho Gogó.

Página 8 Vila Valqueire,
a polêmica por
trás do nome

Página 4

Colunistas do JAAJ tiveram tarde de autógrafos na Bienal
do Livro, no Riocentro, e, agora, organizam a 1ª Olimpíada
Cultural de Jacarepaguá

Página 8

JAAJ realizará, em dezembro,
seminário sobre a comunicação

nos movimentos populares
Página 6

Lona agita vida cultural na
Baixada de Jacarepaguá

A página do JAAJ na internet está sendo redesenhada
Em breve, o novo projeto editorial estará no ar
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Priscila  e Valério, por e-mail, pelo Fórum
Estadual de Luta pela Reforma Urbana
felrurbana@yahoo.com.br

JAAJ é bacaninha
Bem bacaninha esse jornal. Traz

cultura, informações gerais e críticas.
Adorei saber do V Festival de Música
e Poesia. Temos tantos talentos à
espera de uma oportunidade. Essas
coisas boas deveriam acontecer pelo
menos de dois em dois meses. Incen-
tivar a população a se expressar atra-
vés da arte é ter coisas boas para ver
e partilhar. Vou divulgar o evento e
até poderei participar. Sucesso!

Regina Duarte, Largo do Pechincha, por e-mail.

Lona Cultural de Jacarepaguá

Sucesso total a inauguração, dia 18
de setembro, da Lona Cultural de
Jacarepaguá Jacob do Bambolim.
Com a presença de muita gente boa,
de oito a 80 anos. Parabéns pela
qualidade do evento.

Antonio Cláudio, vice-presidente da
Associação de Moradores e Amigos do
Pechincha (Amape), por e-mail.

Apoio à ocupação Manoel Congo, no centro do Rio
Durante a Jornada Nacional  de

Luta pela Reforma Urbana no dia 1º
deste mês, 100 famílias organizadas
no Movimento Nacional de Luta pela
Moradia (MNLM) ocuparam o prédio nº
45 da rua Senador Dantas, no Centro
do Rio, criando a Ocupação Manoel
Congo. O objetivo é transformar o pré-
dio, abandonado há mais de 15
anos, em moradia digna para as famí-
lias e transformar o Cinema Vitória,
anexo ao prédio, em Centro Cultural
de Resistência Popular. 

A ocupação sofre risco de despejo,
por isso solicitamos o apoio da popu-
lação  a esta luta que já tem apoio de
Centro Cultural de Resistência Popu-
lar Vitória, Movimento Nacional de
Luta pela Moradia, Central dos Movi-
mentos Populares, União Nacional por
Moradia Popular, Fórum Nacional de
Luta pela Reforma Urbana, MST,
Intersindical, Andes, Conlutas e Sepe.

Parabéns ao JAAJ
Tenho lido o jornal e vejo que ele

melhorou muito em relação às primei-
ras edições. Parabéns. Achei muito
interessante a realização da caminha-
da. Não pude ir por motivos pessoais,
mas na próxima vou com certeza. Es-
pero que haja outra até o final do ano
ou no ano que vem.

Fernando Mekadic, morador da Freguesia,
por e-mail

O egoísta odeia a solidão. (Pascal)

Estabelecemos regras para os outros e exceções para nós.”
(Francois de la Rochefoucauld)

As pessoas fogem da solidão quando têm medo dos próprios
pensamentos. (Érico Veríssimo)

O primeiro dever da inteligência é desconfiar de si mesma.
(Stanislaw Kersy Lec, escritor polaco)

Frases e pensamentos

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias – tel. 2435.2539
Anuncie e contribua com um veículo de
 comunicação democrático no seu bairro

Taquara
• Prédio da Caixa Econômica da Taquara – av.
Nelson Cardoso, 1.149    – portaria

• Mercado Salmos – estrada Outeiro Santo,
1.129 – Largo do Remi

• Banca Paixão de Ler – estr. do Tindiba, 1088

• Banca do Evaldo – estr. do Cafundá, 1.560

• Padaria Nobreza - Largo da Taquara.

Pechincha
• Personal Studio – estrada do Tindiba, 185 –
sala 104

• Shopping Popular Mix - av. Geremário
Dantas, 718

Freguesia

• Osíres – rua Xingu, 241 – Loja E

• Banca do Alfredo – estrada Três Rios, 11,
esquina com Geremário Dantas

Cidade de Deus
• Barbearia do Eraldo/Patusco – praça Cidade
de Deus
• CSU – rua Daniel, 84

Barra da Tijuca
• Banca Il Giornalle (supermercado Extra Bon
Marche)

• Banca Observatório Jornais e Revistas
(supermercado Extra 24h)

• Banca Nova Barra Loteria, Jornais e
Revistas (supermercado Pão de Açúcar)

Vargem Grande
• Loja do Sandro Bike – estrada dos
Bandeirantes, 23.586
• Infocity  – estrada do Pacuí, nº 64

Onde encontrar o Jaaj

A jornaleira Dilma Miranda Mantuano,
da banca de jornais da Taquara em
frente à Nobreza, vende centenas de
jornais e revistas todos os dias e 
adora ler as notícias do seu bairro
nas páginas do Jornal Abaixo-
Assinado de Jacarepaguá.

Dados da Secretaria Municipal de
Saúde revelam que mais de metade
dos 19,4 mil casos de dengue
registrados no Rio este ano ocorre-
ram na Zona Oeste. Considerando que
os focos estão, principalmente, nas
residências, em vasos de planta, cai-
xas d’água mal fechadas, potes e ou-
tros recipientes que retêm água lim-
pa, a comunidade precisa se organi-
zar para cortar o mal pela raiz.

Surto de dengue exige
mobilização nos bairros
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Almir Paulo
aplalmir@yahoo.com.br

*Chico Alencar

* Professor de História e deputado federal
(PSOL-RJ)
(*) Adaptação do artigo publicado na revista
Caros Amigos

Hei de vencer mesmo
sendo professor

Viva o dia 15 de outubro!

“O verdadeiro escopo da educação é a obtenção da
felicidade por meio da virtude perfeita”. (Aristóteles)

“A educação consiste em dar, ao corpo e à alma, toda
a perfeição de que são capazes”. (Platão)

“Educação é a preparação para uma existência
completa”. (Spencer).

O Brasil é o país que menos gas-
ta com educação entre 34 nações,
segundo estudo da Organização para
Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE). Investimos apenas
R$ 2.488,00 por aluno, anualmente,
enquanto que Europa e EUA gastam,
em média, R$ 14.376,00 e Chile,
R$ 5.470,00.

O educador Paulo Freire põe o
dedo no ponto nevrálgico da questão
ao afirmar que “o projeto final da
educação libertadora é contribuir
para que as pessoas sejam agentes
de transformação do mundo, inse-
rindo-se na história”.

Com base nessa perspectiva, con-
sidero o investimento em educação
no Brasil baixo em razão de uma es-
tratégia mordaz de manter a classe
trabalhadora sob domínio das elites.

Essa prática reproduz uma con-
cepção de Estado opressor que se
mantém por meio da ausência de po-
líticas públicas que revertam o qua-
dro dramático da educação brasilei-
ra justamente para impedir a cons-
tituição do sujeito pleno, conscien-
te, capaz, portanto, de exigir seus
direitos e contribuir para a constru-
ção de uma sociedade mais justa.

Daí, a magnitude do papel dos
mestres. Todos os professores de-
vem ser educadores. Nenhum pro-
fessor deve limitar sua ação pedagó-
gica à matéria que ensina, mas avan-
çar como profissional comprometido
com a formação da criança e do jo-
vem como indivíduo capaz de com-
preender o corpo social no qual está
inserido e consciente de que é ca-
paz de interagir para realizar mudan-

ças sociais fundamentais.
O professor reduz a importância

de seu ofício se propõe apenas cum-
prir o programa da disciplina que le-
ciona. Um conselho do educador Lauro
de Oliveira Lima sintetiza esta idéia:
“Não verifique se o aluno sabe o pro-
grama, mas se sabe viver”.

Nesse sentido, é fundamental o
envolvimento de toda a sociedade na
valorização do magistério.

Em 1960, o professor tinha salá-
rio equivalente ao de um juiz; hoje,
sua remuneração não chega a 10% do
salário de um magistrado. Esse qua-
dro precisa mudar. Aumentar os in-
vestimentos em educação significa
melhorar o salário  e as oportunida-
des de capacitação dos professores;
equipar a escola pública com recur-
sos humanos competentes, compu-
tadores, laboratórios e bibliotecas.

Fica, então, o recado para o minis-
tro da Educação, Fernando Haddad, e
para os secretários, Nelson Maculan
(estadual) e Sônia Mograbi (munici-
pal): Visitem as escolas e observem
de perto os problemas para compre-
enderem a triste realidade do ensino
no Brasil.

As estatísticas são desfavorá-
veis, mas a realidade é muito mais
impressionante. Vejam, na escola,
o contracheque dos profissionais
de educação.

Mudar esse quadro depende de
vontade política e conhecimento de
causa e isso exige observar a situa-
ção da educação de perto e não den-
tro de gabinetes através de relatóri-
os que, muitas vezes, não correspon-
dem à realidade.

Estresse, violência oculta
 * Cacau de Brito

Uma década perdida. Esta é a sen-
sação que todos nós, brasileiros, te-
mos. A violência tem provocado per-
das de todos os gêneros. Na área eco-
nômica, não há dúvida de que os pre-
juízos são na proporção de bilhões de
reais. São muitos investimentos in-
ternacionais que deixam de entrar no
País por falta de segurança. Pior,
muitos investidores brasileiros pre-
ferem investir lá fora.

Há, todavia, uma face da violência
brasileira que não tem merecido a
devida atenção das autoridades, prin-
cipalmente na área de saúde. Refiro-
me ao estresse que está afetando
toda uma geração.

A crescente onda de violência, ni-
tidamente nas grandes metrópoles
brasileiras, tem levado uma massa de
pessoas de todas as classes sociais
a sofrer de insônia, falta de concen-
tração e inúmeras doenças no campo
psicológico, além das doenças físicas.

A partir de 1985, o País deu um
salto muito importante no campo da
democratização, mas, mesmo com a
democracia plena do ponto de vista

das instituições, não somos capazes
de dar um basta na violência.

Isto se deve a vários fatores, mas,
com certeza, um deles é o grande de-
sequilíbrio social que dá origem a
incontáveis guetos País afora.

Como afirma o senador Cristovam
Buarque, “enquanto a agenda política
estiver nas mãos da elite política, a
democracia será incapaz de construir
o Brasil que queremos”.

Acredito que somente a ampla mo-
bilização nacional para formulação de
um plano estratégico com ações de
curto, médio e longo prazo, envolven-
do setor público, iniciativa privada e
sociedade civil organizada, com foco na
educação, poderá fazer diferença.

Os primeiros passos nesse sen-
tido devem ser dados com a imple-
mentação de profundas reformas do
Estado, a começar pela reforma po-
lítica, sem a qual ficará inviável
avançar nos pontos estruturais que
podem levar à erradicação das cau-
sas da violência.
* Cacau de Brito é advogado, defensor de víti-
mas da violência urbana

Para além de Renan

No mundo da política, são pessoas
reais que encarnam a dinâmica das
disputas sociais. E a grande mídia tem
uma atração fatal para fulanizar pro-
cessos, inclusive porque estes, as-
sim, com rosto e nome, ficam mais
compreensíveis. A novela da nossa
existência é povoada por super-heróis
e hiper-vilões.

Em “Quem é Renan Calheiros”,
alentada matéria de capa da CAROS
AMIGOS de agosto, o repórter João de
Barros nos deu a chave da compreen-
são do que, ao fim e ao cabo, está sen-
do questionado (ou reafirmado) no
caso Renan: um determinado modo de
se fazer política no Brasil.

Renan é mais que Renan: é o
patrimonialismo, a teia de relações de
poder que se estabelece a partir da
consolidação da propriedade e dos vín-
culos com a plutocracia nacional .

Renan é mais que os Calheiros: é
o coronelismo moderno com controle
de meios de comunicação locais (atra-
vés de “laranjas”) e armação de uma
rede de vereadores, prefeitos e secre-
tários de Estado .

Renan é mais que o líder do finado
PRN e um condestável do PMDB: é a
camaleônica capacidade de estar sem-
pre do lado de qualquer governo.

Renan é mais que o amigo lobista

da Mendes Júnior: é tráfico de in-
fluência, é exploração de prestígio,
é tornar cada vez mais tênues as
fronteiras entre público e privado .

Renan é mais que um senador da
República: é o corporativismo que cria
uma solidariedade mafiosa, de confra-
ria quase secreta, na qual uns têm
ciência dos subterrâneos percorridos
por outros, gerando mútua proteção:
“Eu sou você amanhã”.

Renan é mais que seus 46 defen-
sores no Senado: é o imobilismo que
sepulta qualquer proposta de altera-
ção no sistema político-eleitoral.
Renan é mais que Renan, que é mais
que Maluf, que é mais que Cacciola,
que vão além de mensaleiros e san-
guessugas . Tudo é a corrupção
sistêmica, crônica, que não foi inven-
tada agora e não vai acabar tão cedo,
o que não nos exime de combatê-la.

Quem absolve Renan Calheiros
está dizendo, perdidos os últimos pu-
dores, que, no Brasil, a regra da polí-
tica dita democrática é esta:
patrimonialismo, coronelismo, gover-
nismo de manipulação, perpetuação no
poder, espírito de casta e imobilismo.

Queimadas destroem a natureza
e comprometem o futuro imediato

Para evitar o desastre anunciado, denuncie as queimadas

O Corpo de Bombeiros do Estado
do Rio já registrou, este ano, 8 mil
chamadas para debelar queimadas em
matas e florestas. É um recorde das
queimadas oficialmente  registradas.
Se consideradas as queimadas para
as quais os bombeiros não são acio-
nados, este número, certamente,
será triplicado.

Diante disto, a Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente decretou es-
tado de alerta e o governo estadual,
mesmo que tardiamente, decidiu que
crimes ambientais serão, daqui por di-
ante, punidos com prisão. A legisla-
ção já prevê a punição, mas, no País
da impunidade, não surpreende o fato
de permanecerem impunes aqueles
que põem fogo em matas e florestas.

Agora, a expectativa é de que o go-
verno do Rio, efetivamente, cumpra a
lei e prenda aqueles que praticam cri-
mes contra o meio ambiente, estabe-
lecendo inquéritos e encaminhando os
casos à Justiça.

É isto que esperamos todos que
queremos ter qualidade de vida no pre-
sente e no futuro. Aliás, um futuro
nem tão distante assim. O ritmo de
destruição da natureza promovido
pelas queimadas e poluição
ambiental decorrente delas promete
trazer para um futuro bem próximo
os horrores de um planeta sem ár-
vores e sem vegetação.

Exemplo disso é o calor insupor-
tável que já se anuncia para o pró-
ximo verão. Assim, não é preciso
pensar que o problema é apenas das
gerações futuras. O problema está
bem aqui, diante de nossos narizes.
Então, estamos esperando o quê
para reagir?

Denuncie as queimadas! Não
compactue com os destruidores da
natureza, irresponsáveis porque cri-
minosos ou talvez porque apenas
inconscientes em relação ao dano
que causam. Para ambos, a cadeia
e as penas da lei. Para todos, a
conscientização sobre a importân-
cia de preservar a vida em todas as
suas instâncias, seja vegetal, ani-
mal ou humana. Isto por uma razão
muito simples, uma não sobrevive
sem a outra.
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** Professor e pesquisador da história da
Baixada de Jacarepaguá.

* Val Costa

Yakapé upá guá

Vila Valqueire, a polêmica por trás do nome

A Vila Valqueire é um
dos 10 bairros que com-
põem a Região Adminis-
trativa de Jacarepaguá.
Possui área de 423,22
hectares e uma população
de 31.717 habitantes.1

Sua principal artéria é a
estrada Intendente Maga-
lhães, que marca seus li-
mites com os bairros Os-
valdo Cruz, Bento Ribei-
ro, Marechal Hermes e
Campinho.

Em meados do século
XVIII, essas terras per-
tenciam ao fazendeiro An-
tônio Fernandes Valquei-
re. O engenho, denomina-
do Valqueire, possuía grande quantida-
de de árvores da espécie Astronium
balansae, pertencente à família
Anacardiaceae, denominada vulgarmen-
te “pau-ferro” pelo fato de possuir ma-
deira extremamente dura. Atualmente
ainda podemos ver alguns exemplares
dessa espécie nas vias do bairro, prin-
cipalmente na rua das Rosas.

1 Fonte: Instituto Municipal Pereira Passos
(IPP) – 2000

O Engenho do Valqueire teve, como
um dos seus últimos ocupantes, Fran-
cisco Teles, avô materno de Geremário
Dantas. O próprio Geremário Dantas
nasceu nas terras desse engenho em
24 de setembro de 1889. Antônio
Geremário Teles Dantas foi intendente
municipal (vereador), escritor e jorna-
lista, além de ter ocupado o cargo de

secretário da Fazenda dos
prefeitos Alaor Prata e
Prado Júnior.

Os herdeiros de Fran-
cisco Teles lotearam, ar-
ruaram e venderam as
terras dessa propriedade
em 1927, dando nomes de
flores às ruas.

O termo Valqueire
tem sido, equivocadamen-
te, explicado como V (al-
garismo romano) e al-
queire (unidade de medi-
da agrária que, no Esta-
do do Rio, corresponde a
3,63 hectares). Se fosse
assim, o título certo se-
ria Valqueires e não

Valqueire. No livro “As sesmarias de
Jacarepaguá”, Raul Telles Rudge expli-
ca que a origem do topônimo está no
nome do antigo proprietário, Antônio
Fernandes Valqueire.

Vila Valqueire

O Conselho Editorial do Jornal
Abaixo-Assinado de Jacarepaguá
realizará, no dia 1º de dezembro, o 2º
Seminário para debater a “Comunica-
ção nos Movimentos Populares na
Baixada de Jacarepaguá”.

No encontro, será discutida a de-
mocratização da mídia e a imprensa
alternativa e comunitária, bem como
o futuro do Jornal Abaixo-Assinado
como instrumento de luta dos movi-
mentos sociais da região.

Reunião de organização: 20 de
outubro – 9h30m às 11h30m – Colé-
gio Estadual Brigadeiro Schorcht.

Informações: 2435-2539 ou
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br.  

JAAJ realizará
debate sobre

comunicação e
movimento popular

Só Texto Comunicação

Produtos editoriais
Reportagem, redação,

diagramação e edição de
jornais, revistas, boletins

e websites, projetos
editoriais e gráficos

Orçamentos personalizados

sotexto@gmail.com
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Responsabilidade social e cidadania

Farmanguinhos oferece aprendizado
industrial a jovens de Jacarepaguá

Jovens da Baixada de Jacarepaguá
estão participando do projeto Escola de
Fábrica, uma iniciativa da Fundação
Oswaldo Cruz em parceria com a Fun-
dação de Apoio ao Centro Federal de Edu-
cação Tecnológica de Química de
Nilópolis-RJ (Funcefeteq) e o Instituto
de Tecnologia em Fármacos (Farman-
guinhos) no Parque Industrial de
Farmanguinhos, em Jacarepaguá. 

O projeto, pioneiro na área de pro-
dução de medicamentos, atenderá 40
jovens entre 16 e 21 anos, moradores
das comunidades do entorno de
Farmanguinhos e matriculados em es-
colas da rede pública de ensino.

Os jovens aprenderão, na prática,
durante seis meses, o processo de pro-
dução de medicamentos em Farman-
guinhos, que funcionará como unida-
de formadora, cedendo espaço físico e
desenvolvendo atividades coordenadas
por instrutores. 

A Funcefeteq é a entidade gestora,
responsável também pela pedagogia e
divulgação do projeto, cujo objetivo é
estimular a inclusão social de jovens
de baixa renda por meio da formação
profissional, aproximando o setor pro-
dutivo dos processos educativos e pro-
movendo a responsabilidade social .    

Farmanguinhos amplia área de produção e pode levar o
Brasil à auto-suficiência na produção de medicamentos

O Instituto de Tecnologia em
Fármacos (Farmanguinhos), fábrica de
medicamentos da Fiocruz, em Jacare-
paguá, inaugurou, em setembro, no-
vas instalações, ampliando seu par-
que industrial para 12 mil m2.

O investimento, parte de um pro-
jeto de R$ 50 milhões, segundo o di-
retor da instituição, Eduardo Costa,
aumenta a capacidade de produção
anual de 4,5 bilhões para 6 bilhões
de comprimidos.

Com a expansão, o Complexo
Tecnológico de Medicamentos (CTM)
ganhou três novos pavimentos para
fabricação de medicamentos anti-
retrovirais, semi-sólidos (cremes e
pomadas) e comprimidos fabricados
por granulação úmida.

Assim, além de abastecer o merca-
do interno, tornando o Brasil auto-su-
ficiente na produção de medicamentos
para o Sistema Único de Saúde (SUS),
Farmanguinhos poderá exportar para
países da África e América Latina.

O projeto faz parte do processo de
transferência da planta de produção do
campus de Manguinhos para Jacarepaguá,
cuja conclusão é prevista para este ano.

Presente no evento, o ministro da
Saúde, José Gomes Temporão, consi-
derou que a ampliação contribui para
redução das importações e elevação
das condições de saúde da população
brasileira sem depender da tecnologia
de outros países.

Único fabricante de medicamentos
no âmbito do Ministério da Saúde,
Farmanguinhos tem papel de desta-
que na pesquisa e no desenvolvimen-
to tecnológico de produtos distribuí-
dos gratuitamente à população pelo
Sistema Único de Saúde (SUS), além
de atender a demandas emergenciais
em todo o País.

Farmanguinhos é referência mundial
na regulação de preços no mercado de
anti-retrovirais  e transfere tecnologia
a outros países em desenvolvimento.

Jacarepaguá tem Rede Social
A Rede Social de Jacarepaguá, iniciativa de Farmanguinhos, tem realizado
reuniões para mobilizar as comunidades locais com o objetivo de que discutam
metas comuns e pressionem os governos para conquistar desenvolvimento
sócio-econômico e melhoria de sua qualidade de vida.
Informações: Departamento Gestão de Projetos Sociais de Farmanguinhos
Tels.: 3348-5083 e 3348-5348

Fotos: Alex Mansour

A exposição “Eu, Gilmar Ferreira”,
do artista plástico morador de Cidade
de Deus, organizada por Farman-
guinhos com apoio do Museu Bispo do
Rosário e do Jornal Abaixo-Assina-
do, na sede da estatal, em Curicica,
teve excelente  repercussão. Mais de
300 pessoas visitaram a exposição,
entre elas, o ministro da Saúde, José
Gomes Temporão, que ficou encanta-
do com as obras e conversou com
Gilmar sobre detalhes de seu trabalho.

– Uma exposição excepcional, co-
roada com a visita do ministro. Uma
conquista do Gilmar. Estou orgulho-
so por ter contribuído para a organi-
zação deste evento, lembrando que
tudo começou em março deste ano
quando o dr. Eduardo Costa conhe-
ceu Gilmar Ferreira durante a entre-
ga do prêmio Atitude Cidadã. Nasceu
naquele momento essa incrível par-
ceria entre nós – falou, entusiasma-
do, Roberto Senna (Cabral), fundador
do JAAJ.

Além de organizar a exposição,
Farmanguinhos adquiriu duas peças,
uma escultura com a pintura Folia de
Negro Preto e o quadro A onça pintada.
A arte de Gilmar Ferreira alça vôo,
chegando a um público cada vez mais
amplo. O JAAJ e o artista estão con-
versando com a gerência da Caixa Eco-

Exposição de Gilmar Ferreira
faz sucesso em Farmanguinhos

nômica Federal da Taquara sobre a
possibilidade de realização de uma
exposição com os trabalhos de Gilmar
naquela agência.

Onça pintada
Folia de Negro Preto, mescla de pintura
e escultura

Gilmar Ferreira entre suas obras

O ministro José Temporão visitou as novas instalações de Farmanguinhos ao
lado do diretor da instituição, Eduardo Costa, e do presidente da Fiocruz,
Paulo Marchiori Buss

Nas comemorações dos 413 anos de Jacarepaguá, a Associação Comercial e
Industrial de Jacare-paguá (Acija), o
Rio Shopping e o jornal Condomínio
em Foco entregaram a comenda
Bispo do Rosário 2007 a Julio
César Lima Miguel, Relações
Públicas do grupo Redentor, Thelma
Rezende Battaglia, coordenadora de
Saúde da (AP4) da Secretaria
Municipal de Saúde, e Eliana
Zannini Ayres, ex-diretora do
Bosque da Freguesia.  O prêmio,
concedido às pessoas que atuam
para o esenvolvimento social e
empresarial da região, foi entregue
em solenidade dia 12 de setembro
no Rio Shopping, na Freguesia. 

Ação social e empresarial é premiada

Thelma Rezende, Julio César e Eliana Ayres

Foto: Sebastião Silvério
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• 22 /10 – 18h – Assembléia Legislativa –
solenidade em homenagem à Pastoral de
Favelas com entrega da Medalha
Tiradentes.
 
 • 23 a 27/10 – Maracanãzinho
IX Conferência Estadual de Saúde

• 27/10 – 9h – igreja São Sebastião – largo de Vargem Grande – reunião de
planejamento e organização da 2ª Assembléia das Pastorais Sociais do
Vicariato de Jacarepaguá.

Agenda comunitária

Jacarepaguá tem sua 1ª Olimpíada Cultural
 *Luciana Araujo

Durante as comemorações dos
413 anos de Jacarepaguá, foi aberta,
no dia 15 de setembro, a 1ª Olimpíada
Cultural de Jacarepaguá – Desvendan-
do nossa história.  Com o objetivo de
valorizar nossa região junto aos es-
tudantes do ensino fundamental da
Baixada de Jacarepaguá, o projeto foi
idealizado pelos colunistas do JAAJ,
os professores Luciana Araujo e Val
Costa, em parceria com o professor
Renato Oazen e realizado pela pre-
feitura do Rio através da 7ª CRE com
apoio do Jornal Abaixo-Assinado.

A Olimpíada está sendo realizada
em forma de Quiz e foi idealizada com o
intuito de desenvolver o conhecimen-
to histórico e geográfico sobre a Baixa-
da de Jacarepaguá, visando despertar
nos alunos um olhar crítico necessá-
rio à realização das mudanças que tanto

queremos em nossa sociedade.
Acreditamos que, conhecendo o

passado, estaremos prontos para o
exercício da cidadania e são as crian-
ças de hoje que construirão a
realidade de amanhã.

Os jogos começaram dia 29 de se-
tembro com uma disputa eletrizante
na qual o conhecimento e a alegria
foram marcas presentes. A primeira
disputa foi entre as escola munici-
pais Carlos Lacerda e Francis Hime,
sendo vencida  por esta última. O se-
gundo jogo foi entre as escolas muni-
cipais Victor Hugo e Carlos Caetano
Miragaya, que venceu por por 4 a 2. O
próximo jogo será realizado dia 20
deste mês entre as escolas Pio X e
João Mendonça Lima.  As finais acon-
tecerão em dezembro.
* Professora e pesquisadora da Barra

Direito do consumidor, um avanço histórico
Eva Eulália  Almeida *

Direito é direito

“Quero saber: a garantia no Código de Defesa do

Consumidor é pra valer?”
Sônia Santos – moradora da Cidade de Deus e conselheira do JAAJ

O Brasil, sem sombra de dúvida,
teve um avanço histórico com a Lei nº
8.078, de 11/09/1990, que estabeleceu
o Código de Defesa do Consumidor
(CDC), prevendo a proteção de toda a
relação de consumo, que pode ser des-
crita como o vínculo entre os fornece-
dores, que desenvolvem atividades de
produção, montagem, criação, constru-
ção, transformação, importação, expor-
tação, distribuição, comercialização de
produtos ou prestação de serviços e
quem os adquire ou utiliza como des-
tinatário final, o consumidor.

A garantia é o instrumento jurídi-
co que exige, dos fornecedores, pro-
dutos e serviços com padrões adequa-
dos de qualidade, segurança, durabi-
lidade e desempenho. Há garantias
legais e contratuais e o comércio im-
plantou a garantia de balcão (troca do
produto em prazo que varia, geralmen-
te, de dois a 15 dias)

A garantia contratual é complemen-
tar à garantia legal e deve ser sempre
oferecida por escrito. Não ocorrendo
a garantia contratual, o consumidor
pode valer-se da garantia legal esti-
pulada no CDC. A garantia sempre
poderá ser utilizada quando ocorrer
defeito que torne o produto ou servi-
ço impróprio ou inadequado ao con-
sumo, diminuindo seu valor, ou quan-
do houver informação incorreta. Nes-
ses casos, o consumidor pode exigir a
substituição das partes defeituosas e
o problema deve ser sanado no prazo
máximo de 30 dias.

Se a substituição não ocorrer, o
consumidor tem três opções: substi-
tuição do produto por outro igual e em
perfeitas condições; restituição da
quantia paga corrigida com indeniza-
ção por eventuais perdas e danos; aba-
timento proporcional no preço pago.

Pela garantia, tratando-se de pro-
blemas com serviços e produtos não
duráveis, como sabonete, arroz, papel,
o consumidor tem prazo legal de 30 dias
para requerer o direito assegurado na
garantia e,  no caso de duráveis, como
aparelhos telefônicos, computadores e
livros, o prazo é de 90 dias a partir da
entrega do produto ou término da exe-
cução do serviço quando o vicio for apa-
rente, ou seja, de fácil constatação. Em
situações de vícios ocultos, defeitos
não aparentes nem de fácil constatação,
o prazo só começa a contar quando fica
evidente o defeito.

Vale ressaltar que nem sempre os
defeitos de produtos e serviços são
sanados por meio da garantia já que
podem ocorrer perdas e danos para o
consumidor. Daí, vale recorrer à Jus-
tiça com ação indenizatória.

É importante saber também que o
fornecedor não pode estipular prazo de
garantia inferior ao legal. Essa conduta
caracteriza crime contra o consumidor.

Além disso, se houver problemas
com produtos ou serviços durante o
período de garantia, esta passa a ser
contada novamente a partir da corre-
ção do problema.

De qualquer forma, para solu-
cionar problemas, sempre recorra
a um advogado de confiança espe-
cializado na área.

* Eva Eulália Almeida, advogada do escritório E. A. Assessoria Jurídica, especialista

em Direito do Consumidor, Empresarial e Imobiliário.

Cartas para esta coluna devem ser enviadas para
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

ou Cx. postal 70514 – Taquara – CEP 22.740-971

Primeira disputa do Quiz aconteceu no Shopping Popular Mix
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Em 2007, completam-se 30 anos da
Pastoral das Favelas. Em 23 de setem-
bro, o aniversário foi celebrado, mar-
cando uma caminhada que começou
em 1977 na comunidade do Vidigal.
Essa trajetória foi remontada em en-
contro de formação no Colégio Padre
Butinhá, na rua Barão, sob o tema  “Do
Vidigal ao Canal do Anil”.

Sob a coordenação do cônego Luis
Antônio Lopes e sua equipe formada por
cinco agentes pastorais, a Pastoral vem
fazendo história na luta por moradia
digna na Arquidiocese do Rio de Janei-
ro. Em seus arquivos estão fotos e ma-
térias de jornais que revelam a dimen-
são do compromisso incansável em de-
fesa dos que gritam “querem nos arran-
car do chão do nosso passado”.

A missa deste ano foi presidida
pelo bispo auxiliar dom Antônio Assis
Lopes com participação 800 pessoas
de várias comunidades e representan-
tes de diversas organizações, entre
elas o Conselho Popular e Movimento
União Popular (MUP).

Pastoral de Favelas completa 30 anos
* Severino Honorato e Lúcia Maria

*Membros da Pastoral do Trabalhador no
Vicariato de Jacarepaguá

Durante a cerimônia, foi lida uma
Carta Aberta, endereçada ao cardeal
dom Eusébio Scheid e outras autori-
dades, destacando a importância da
prática da não violência.

A missa foi animada por Érika Glória
e por um grupo musical do Canal do Anil
e teve a participação de integrantes de
outras religiões participaram do evento,
revelando a união das comunidades.

Os 30 anos da Pastoral de Favelas
foram marcados por missa no Anil

Ricardo Malheiros e Dirceu Gomes,
comerciantes do Remi

Amoata debate localização
de ponto final da linha 2113

Uma comissão de moradores
e comerciantes do Remi entre-
gou, na sede da Light, este mês,
um abaixo-assinado com mais
de mil assinaturas exigindo so-
lução para as constantes falta
de energia.

– Se jogar um copo de água
para cima, falta energia no Remi
– a frase de Carlos José, o
Carlinhos do depósito de bebi-
das, morador da estrada do Ou-
teiro Santo,  define o desconten-
tamento da comunidade do Remi
e adjacências com os constantes
apagões na região. Basta uma
pequena mudança no tempo para
que falte energia com instabili-
dade (corte e restabelecimento)
que pode durar até oito horas.

O problema tem causado da-
nos a aparelhos eletrodomésti-
cos e, dificilmente, se consegue
reembolso por esses prejuízos.
Moradores e comerciantes insa-
tisfeitos com a situação concor-
dam que a precariedade no for-
necimento de energia elétrica
aumentou após a privatização da
Light, vendida em maio de 1996, à
estatal francesa Électricité de France
(EDF) e às norte-americanas Houston
Industries Energy e AES Corporation.

Dirceu Gomes, proprietário do
minimercado Salmos, próximo ao lar-
go do Remi, vem amargando constan-
tes perdas em função do problema.

– Quando falta energia, temos
prejuízos que variam de R$ 1.500,00
a R$ 2.000,00. Centenas de pães que
estão nos fornos e em processo de
fermentação são perdidos. É comum
também ocorrerem furtos de merca-
dorias durante as horas de escuri-
dão – fala indignado Dirceu, que se
vê obrigado a instalar um gerador
para garantir a iluminação.

Dono de um depósito de bebidas,

Moradores do Remi exigem, da Light, fim
dos apagões que duram até oito horas

* Ricardo Malheiros

João Tavares vive há 56 anos no Remi,
diz que sempre faltou energia na re-
gião e não entende o fato de o proble-
ma concentrar-se entre a rua Mapuá,
as estradas Outeiro Santos e Rodri-
gues Caldas e o portão da Colônia
Juliano Moreira.

O morador Carlinhos do Parcão
acredita que há sobrecarga de energia
em trechos entre a garagem da SMTU
e a Colônia Juliano Moreira. Para so-
lucionar o problema, ele sugere a ins-
talação de mais transformadores.

O problema é antigo. Quem reside
em Jacarepaguá, como é o caso de
Jorge Luís Souza, conhece a falta de
infra-estrutura em termos de ener-
gia elétrica na região.
*Professor e Comerciante no Remi.

Aconteceu dia 13 de setembro, o
almoço empresarial, organizado pela
Associação Comercial e Industrial de
Jacarepaguá (Acija), com o governador
Sérgio Cabral, no Garden Party, na
Taquara, como parte das comemora-
ções dos 413 anos do bairro.

Sérgio Cabral discursou para uma
platéia composta por autoridades, li-

Acija entrega carta com
reivindicações a Sérgio Cabral

deranças comunitárias e
empresários, recepcionado
pelo presidente da Acija,
Luis Alexandre Igayara. Es-
tiveram presentes, entre
outros, os presidentes da
Barralerta, Kleber Machado;
do grupo Sendas, Artur Sen-
das; da Rio Refrescos,
Carlos Lohmann; os direto-
res da Roche, Wallace Tor-
res; da Nestlé Brasil, Ale-
xandre Ribeiro Costa; e o su-
perintendente da Caixa Eco-
nômica Federal em Duque de
Caxias, Raimundo Macedo.

O governador recebeu
um documento da Acija com reivindi-
cações relativas à incentivos fiscais,
segurança e contenção da urbaniza-
ção desordenada na região e falou so-
bre os investimentos do PAC no Rio,
a expansão dos serviços de sanea-
mento básico em Vargem Grande e o
aparelhamento da PM na região com
novos veículos.

Sérgio Cabral Filho discursa, observado pelo
presidente da Acija, Luís Alexandre Igayara

Representantes das associações
de moradores da Baixada de Jacare-
paguá foram contundentes na cobran-
ça de uma política pública de trans-
portes para a região durante seminá-
rio realizado pelo Conselho Regional
Jacarepaguá-Barra-Recreio da  Fede-
ração das Associações de Moradores
(FamRio), em setembro, no Posto de
Saúde do Tanque.

Ari Pestana, coordenador de Trans-
portes do Conselho Regional da
Famrio, apontou a necessidade de
adequar o transporte coletivo ao cres-
cimento populacional. A atuação da
Companhia Estadual de Trânsito (CET-
Rio) foi criticada pelas lideranças que
querem reuniões periódicas com téc-
nicos da empresa para debater a or-
denação do trânsito.

Os moradores da Baixada de Jaca-
repaguá criticaram a Secretaria Muni-
cipal de Transporte Urbano (SMTU)
pela falta de placas internas nos ôni-
bus indicando o trajeto de cada linha.
Houve críticas também em relação às
alterações no itinerário das linhas de

Seminário debate problemas do transporte
coletivo na Baixada de Jacarepaguá

ônibus e ao fato de a comunidade não
ser ouvida nem haver divulgação so-
bre as mudanças implementadas.

Ônibus articulados, metrô e bar-
cas ligando a Barra à Praça XV foram
alternativas discutidas durante o se-
minário. Implementação do projeto
Corredor T5 (Barra/Penha) com ôni-
bus articulados e da Linha 5 do metrô
(Barra/Irajá/Galeão) foram algumas
das soluções apontadas pelos mora-
dores da região que elaboraram docu-
mento questionado a ausência de re-
presentantes da Secretaria Estadual
de Transportes e cobrando informa-
ções sobre os projetos das linhas 4, 5
e 6 do metrô para a região.

Participaram do encontro, entre
outros, representantes da Federação
dos Metroviários do Brasil; da Viação
Redentor; da CET-Rio; e da Secreta-
ria Municipal de Transportes, que
apresentou o projeto “Corredor T5”,
cujas obras estão previstas para co-
meçar em abril de 2008 com custo
total de R$ 710 milhões de reais.

Moradores da Taquara discordam quanto à localização do ponto final da
linha 2113. Em função disto, a Associação de Moradores e Amigos da
Taquara (Amoata) realizará assembléia para discutir a questão dia 27 deste
mês, às 16h, no Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht.

Acontecerá entre os dias 14 e 18
de novembro, em Brasília, a 13ª Con-
ferência Nacional de Saúde. Este ano,
o tema será “Saúde e qualidade de
vida, política de Estado e desenvolvi-
mento”. A organização é do Ministé-
rio da Saúde e Conselho Nacional de
Saúde.

Mais informações:
http://portal.saude.gov.br/saude/

Acontecerá, em Brasília, a 13ª
Conferência Nacional de Saúde

Comunidade

Sebastião Silvério
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Cultura

E agora, Renan?
Fernando Mekadic *

E agora, Renan?
O filho nasceu
a pensão aumentou
você que ajudou
você que proveu
você que foi pai exemplar
de onde vem o dinheiro
você tem que provar
E agora?

E agora, Renan?
está sem apoio
o povo sumiu
o amigo confirmou
você era bom pagador
mas isso piorou
você que se candidatou
você que venceu
mas não sabe perder
sua insistência
sua incoerência,
E agora?

Se você falasse
se você mostrasse
se a história você
comprovasse
se você apresentasse
provas irrefutáveis
se você renunciasse
mas você não renuncia,
você é duro Renan!

Sozinho no pasto
qual Dom Quixote
lutando contra injustiças
sem companheiro igual a Pança
sem cavalo espanhol
que fuja a galope
você marcha, Renan!
Renan, para onde?

* morador da Freguesia inspirado em
Carlos Drumond de Andrade

Varal da poesia

Atelier Livre e Oficina de Arte
Moradores de Jacarepaguá têm, agora, a oportunidade de vivenciar de perto

o mundo encantado das artes plásticas por meio do Atelier Livre e das Oficinas
de Arte no Espaço Cultural Estácio. No projeto do Atelier Livre, artistas plás-
ticos da região apresentam técnicas, estilos e tendências. Entre eles, Thais
Maria Schneider, moradora de Vargem Grande. A Oficina de Arte oferece, aos
alunos, a oportunidade de aprimorar e desenvolver técnicas de pintura, estu-
dando sob a orientação de artistas plásticos.

Atelier Livre – 4ª feiras – de 9h às 13h
Oficinas de Arte – demais dias da semana

Cores e Sensações, de Fernando Menezes
Fernando de Menezes é um ar-

tista plástico nato, morador de
Jacarepaguá, que utiliza diversas
formas de expressão para trans-
mitir seus sentimentos com cons-
tantes passeios entre o figurativo
e o abstrato. Seus trabalhos não
se limitam ao estudo da cor e da
forma, mas entram na área da pes-
quisa de materiais diversos em
busca da reutilização de tudo aqui-
lo que é descartado, tais como res-
tos de madeira, papelão, ferro,
plástico e outros.

Exposição Cores e Sensações – 25/10 a 30/11 – de 2ª a 6ª, de 18 a 21h

Espaço Cultural Estácio de Sá

Espaço Cultural Estácio – campus Jacarepaguá
estrada do Capenha, nº 1.535 – Freguesia

Fernando Menezes

Colunistas do JAAJ têm tarde de autógrafos
e bate-papo na 13ª Bienal do Livro, no Rio 

Os professores e colunistas do JAAJ Luciana Araujo e Val Costa autografa-
ram o livro  Desvendando a Barra da Tijuca e Jacarepaguá na 13ª Bienal do Livro,
dia 19 de setembro, no estande do Sindicato dos Professores (Sinpro-Rio), no
Pavilhão Azul. Os autores participaram da atividade Conversa com o autor, rece-
bendo o público, em especial os alunos da Escola Municipal Francis Hime,
para um bate-papo sobre o livro.

A peça O Castigo, um drama bem humorado que fala de amor versus casti-
go, está em cartaz no Teatro Ziembinski, na Tijuca, em curta temporada, até 9
de novembro, às 5ª e 6ª feiras, produzida pela Cia. Mãos do Vento, com inter-
pretação dos atores Alexia Garcia e Rhayner Cadete sob direção de Sérgio
Menezes. Classificação: 14 anos.
Teatro Ziembinski / rua Heitor Beltrão s/n, Tijuca – Tel.: 2254-5399
Site: www.ocastigo.blogspot.com

Paulo Silva documenta a exposição do artista
plástico Gilmar Ferreira, em Farmanguinhos

Foto: Alex MansourO filme Carta para Bar-
bosa, dos cineastas e
roteiristas Júlio Pecly e
Paulo Silva, foi seleciona-
do para o Laboratório Sesc-
Rio de Roteiros para Cine-
ma 2007 na mostra do Fes-
tival Internacional do Rio.
Paulo Silva, morador da
Cidade de Deus, é funda-
dor e membro do Conselho
Editorial do JAAJ.

O Laboratório, parceria
do Sesc com o instituto
americano Sundance, já
revelou Cidade de Deus,
Eu, Tu, Eles, Do outro lado
da Rua, Se eu fosse Você,
Árido Movie e Cinema, As-
pirinas e Urubus.

Carta para Barbosa foi um dos 10 filmes selecionados entre 270 roteiros
analisados. Seus roteiristas terão um curso especial sobre cinema com pro-
fissionais do Brasil e dos Estados Unidos. Os outros escolhidos foram A mer-
gulhadora, de Maria Camargo (RJ); Arroz com feijão, de Kátia Lund, Eduardo
Tripa e Anna Muylaert (RJ/SP); Caótico, de Igor Barradas (Duque de Caxias/
RJ); Corpo presente, de Marcelo Toledo e Paolo Gregori (SP); DesNorteados,
de Gustavo Moraes (ES); Faroeste Caboclo, de Paulo Lins e René Sampaio
(RJ); Que os velhos mortos cedam lugar aos novos mortos, de Julia Murat,
Maria Clara Escobar e Felipe Sholl (RJ); Teca e Tuti em Uma noite na Bibliote-
ca, de Diego Doimo e Eduardo Perdido (SP); Uma estrada em minha Casa, de
Fabiano de Souza (RS).

Filme de cineasta da Cidade de Deus é
selecionado pelo projeto Sesc-Sundance

*Ivan Lima

Entre as atividades programadas para a Lona Cultural Jacob do Bandolim, em
Jacarepaguá, estão oficinas gratuitas, um baile e shows com Pedro Mariano,
Cleiton e Cledir, Pitty e Paulinho Gogó. Segundo o gestor, Marcelo Lavinas, há
“diversos projetos com objetivo de inclusão social”.
Contato: lonaculturaljacarepagua@ig.com.br

Cleiton e Cledir farão show em Jacarepaguá

Teatro, um bom programa


